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A Central 'finica dos Tra-
balhadores (CUT) e .a Con-
federação Geral dos Traba-
lhadores (CGT) vão come-
çar na próxima segunda-
feira a discutir, de forma 
conjunta, a organização de 
uma greve geral em pro-
testo contra a,provável ex-
tinção da Unidade de Refe-
rência de Preços (URP) e 
sua substituição por um 
mecanismo de reajuste sa-
larial que provoque perdas 
maiores para os assalaria-
dos, 

Obtem, o presidente da 
CUT, Jair Meneguelli, dis-
cutiu o problema em um al-
moço de uma hora e qua-
renta e cinco minutos com 
o presidente da Confedera-
ção Nacional dos Trabalha-
dores Metalúrgicos 
(CNTM), Luiz Antônio de 
Medeiros. Acertaram um 
encontro entre Meneguelli 
e o presidente da CGT, Joa-
quim dos Santos Andrade, 
na segunda-feira, e a elabo-
ração de um "plano de lu-
tas" que incluirá outras 
formas de protesto além da 
greve geral. 

Nos últimos dias, várias 
categorias de trabalhado-
res paulistas têm-se mobi-
lizado contra a possibilida-
de de uma substituição des-
favorável'da URP. O presi-
dente do Sindicato dos Me 
talúrgicos de Osasco, Cláu-
dio de Camargo Crê, já rea-
lizou cerca de vinte assem-
bléias em fábricas da re-
gião e está distribuindo aos 
operários boletins em defe-
sa da URP. 

"Dentro da fábrica, o cli-
ma é de guerra", disse à 
repórter Isabel Nogueira 
Batista. Francisco Cardoso 
Filho, dos metalúrgicos de 
Guarulhos e ligado à CGT, 
como Crê, tem promovido 
reuniões em várias catego-
rias. Na próxima semana,  

bancários, eletricitários, 
metalúrgicos e outras cate-
gorias farão assembléias,  
em que deverão discutir, 
entre outros assuntos, a 
realização da greve. 

A dúvida sobre quais me-
didas serão tomadas pela 
área econômica do governo 
nos próximos dias tem difi-
cultado essa mobilização. 
"O governo é quem vai de-
finir a greve", disse o pre-
sidente do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, 
Gilmar Carneiro dos San-
tos. "Se vier arrocho, sem 
reposição de perdas, vai 
ter greve", anunciou o pre-
sidente do Sindicato dos 
Metroviários de São Paulo, 
Carlos Alberto Silva. 

A CUT já orientou as 
suas regionais e os sindica-
tos filiados a preparar a 
greve e outras manifesta-
ções. Para a direção da 
central, a realização de 
uma greve geral de 24 ho-
ras não é suficiente e deve-
rá ser acompanhada de ne-
gociações com o governo e 
outras formas de pressão. 
"Tudo depende do que vier 
no pacote , diz Carneiro 
dos Santos, também 
secretário-geral da CUT —
cuja direção nacional se 
reúne nos próximos dias 24 
e 25. 

Para o presidente do Sin-
dicato dos Eletricitários de 
São Paulo, Antônio Rogério 
Magri, da CGT, a união das 
duas centrais na organiza-
ção de uma greve geral se-
rá facilitada desta vez por 
ter motivos "preponderan-
temente" econômicos e não 
políticos. Nas três últimas 
tentativas de realizar uma 
greve geral no País (julho 
de 1983, dezembro de 1986 e 
agosto de 1987), o movi-
mento não obteve resulta-
dos concretos, por falhas 
de organização ou por cau-
sa das divergências políti-
cas entre a CUT e a CGT. 


